
O_ROAM C9MMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

�-����-��-����...................,�� ......��

��Â�ICltJA !
.

DI�E�TOa: cl0ÍtúMu!a;
.

A S S I G N A T' U R. A S
Por um anno 4$000 Semst. 2$000

Annuncios e outras pubHca�ões, mediante �juste ,

PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS PAGAMENTI) ADIÀNTADOE.
Collaboradores Diversos

de S. Cafhar-Ina, i
;o

finno VI

fls má es de familia
o sr. dr. Mal;oel Silva, aecidentalmen­

te nesta cidade, dedica a sua importan­
cia conversa medica as mães de fami.li­
as de Itajahy e S. Francisco, sobre a

qual chamamos a attenção dos nOESOS

leitores. Eila:

Molestias das crianças . Enteri­
te pura . 1', infannia

Esta molestia, tão funesta entre as crian­
ças das classes destavorecidas , acha-se loca­
Iisada nos tolliouloe do grosso intestino.

O seu diagnostico é geralmente íacil. Ao
calor e· quasi sempre á dôr da região um­

belical, juntam-se outros symptomas, como

a diarrhêa e simplesmente jserosa ou sangui-
nolenta o tenesmo consideravel, e' os,

.

borborygmos da regíão ill iaca direita que ap-
parecem no fim de pOUCOI::i dias da moléstia.
Si logo no começo, uma medicação apropi­
ada não e empregada, a molestia inoremeu­
ta-se de um' modo assustador; as dejecções
com tem então massas aíbuminoides translu­
cidas e mesmo fragmentos bastante visíveis
dos tecidos epitelhiaes. Em muitos caso I?
sente-se um cheiro cadauerico, em conse­

quencia da decomposição d'essas materias ex-

crementicias. .,

Quando combatida a tempo, a' enterite
pura nada tem de grave, mas perdida a op­
portunidade, ella evolue rapidan-ente; ou e
seguida de morte ou passa ao esta-lo chro­
nico. Fntão o seu tratamento é longo e a

cura difficil e aSS8Z rara,

A criança que se definha de mais a mais
apresenta o aspecto dos atrophiados. Tra­
tando-se de uma criança apenas desmama­
da e mister suspender a alimentação em uso

e voltar ao aleitamento; se maior de 18 me­

zes empregar o. leite esterilisado como úni­
co alimento.
Nos reoem-naacidos. os sympthomas são

muitas vezes obscuros e reclamam da parte
do medico todo o cu:dRdo e muita experien­
cia para conhecer ao primeiro examem a

natureza da molestia.=As cOlicas, as nau­

seas o.U vomitos. a tensão. do vpntre e a di­
arrhéa são os sympthOluas mais vulgares e

uma vez bem 01"ervados e correspondendo
a hyperthermia, a prostração e à cephalal­
gia, não se deve vaeilIar em firmal' o dia­
gnosticq de uma lesão intestinal; mesmo,

porque ni'io devemos esquecer a opinião dos
antigos embora não a acceitamos em abso­
luto de 'que toda gast7''ite nunca e bem defini.­
da e· nunca exíste isoladamente, estenden­
do-se a lesão ao appa1'elho intest'inal,
Demais, a primeira prescripção não de,ve

prejudicar ao doentinho si se tratar ?e u.ma
e:ntero.colite, o.u .mesmo de uma ga::;tnte sun­

pIes resultantes de uma indigestão. ,

Alguns pensam que a enterite '!,}ura po­
de seF confundida com' a febre tiphica e com

I .

a disenteria e chamam a attenção para o Idiagnostico differencial.
.

E' certo que em phase mais adianu ds
da enterite o erro e possivel, porem no <:0,

meço da molestia nada o justificaria, sendo'
que depois de alguns dias ds molestía não
e raro observar-se simptornas tiphicos e

mesmo co-existir a febre tiphica , que neces­

sariamente, complica o. caso tornando-o grl"
vissimo e muitas vezes mortal. Esta com­

pli;açào tem sido mais vezes observada quan­
do a molestia não e con veníentemente tratada,
particularmente quando não se faz a antise­
psia iutestinal em tempo.

Desde o começo da. enterite convirá agir
de um modo energico e insistente porque o

perigo €sta proximo , pela grande tende:1cia,
maior do que nos adultos, á hyperplasia e,

a ulceração dos follicnlos intestinaes. Alem
'diste" sob a acção irritante das dejecções [,­

cidas, as glandulas meseotericas se t_umefac­
tam e podem achar-se em poucos dias sob
a acção da degenerescenc '. caseosa. _

O primeiro medicamém J q�le lançamos
mão À o caldmelctnos, .particularmente se ia
existe Lenestno ou se notamos algnllias';;­
trias de sangne nas dejecções. Alen, da po­
derosa acção desinfeetante elest" precioso me­

dicamento as suas propriedades COIl1Q modi­
ficador das secreções se faz sentir em mui­
tos casos desde logc, assim e que, evacua­
do o conlel1do dos intestinos, a diarrhéa
cessa e os doentes se restabelecem.
Em outros casos empregamos a ipécacua­

nha, principalm<>nte no pr!meiro tell1p�' da
invasão da moléstia, na dose proporcioual
e idade, em infusão, 'as colherinhas.. Quan­
do porem a prestação e accentuada ou ob­
servamoS pertur bações nervosas graves, a­

bandonamcs este medicamento e passamos
a empregar o sub-nitrado de bisrnutho, em

poção gvmm�s? A' infusão de ipe?a, e
couveniente ,1 untar 2 a 4 gottas de trntura
de opio, como recommendam alguns cHni-'
(lOS sem inconveniente.
Entretanto devemos-nos abster dos prepa­

rados de opio nas crianças menore'-' de 15
mezes, desta idade aos 3 annos emprega­
mos apenas 3 gottas da titnt'lra, nas 24 hs.

O sub-nitradJ de bismntho, embora actue
contra

.

a diarrhéa, não e um medicamen­
to sobre o ,qual se possa c')ntar como capaz
de fazeI-o cessar de um modo deffinitivJ,
ao contrario, e Ilecessario insistir durânte
alguns/dias o que não Jeixe de ser um lll­

coveniente quando se tem de attender ao

estado geral do doente, O tanimo puro, em

púcão gomm�sa não deixa ,�e ter uma acção
dispepticã, tIrando o appente ao doente que
itecessita de augmentar :\ sua receita em u­

ma molestia tãõ debilitante; p"r isso em­

pregamos o tanigeneo que é bem tolerado
pelo estomdgo e o .' prescrevemos, em leite
ou em julepo, na dàse 0,15' a 0,75 cento

para os menàres de 9 annos, por varias ve­

zes nas 24 borlls, nos casos dpsesperados,
para debel1ar as dcjecçõefl exgotantes da en-

terite, lançamos mão do acetato d� chumbo
na dose deO,Ol aO,015 l1J ilhgrs. ,em tres ve­

zes, addicionando um pouco de extracto . .a­

qnoso de opio, SP. ::. diarrhéa persistente re­

comrnendamos o Protargol em a dose de
0,10 d 0,20 - 0,30 cento segundo a idade
as colherinhas.
Ao mesmo tempo que recemmendamoa es­

ta medior ção interna, acenselhamos as lava­
gens intestinaes ele 200 a 500 grammas
com agua ter-vida ou contendo em solução
2 por 10b de acido borico.

No decurso de um caso de enter ite gra­
ve e muitas vezes mister sustentar as for­
ças do doente, nestes casos suspende­
mos o aleitamento ou qualquer outra ali,
mentação durante 2 ou b dias, sujeitamol-o
o doente a dieta absoluta, prescrevendo a­

gua fervida ou misturada com agua de Vi.
cby, mas injectamos, tres vezes por dia,
pelo rnetbodo hypodermico , de 5 a 15 gram­
mas de serum. a 7 por 1000 1e chlorureto
de sodio puro, si hyperthermia banhos de
28',' a 38°; se hyportherrnia .fricções alcoolismo
'e envolLlcrosde algodão hydrcphilo em volta
do tro'Cco.--Nesta molestia :u convalesença e
longa e as recahides 'gravissima:;, comvem

pois voltar a alimentação ?abitual, de­

pois de ter feito uso e:8iclUS,IVO, elo leite
durante alguns dias, 'e nos primeiros tem­

pos e conveniente misturai-o com agua fer­
vida adoçada com lactosa.

Se voltar a diarrhéa suspenda-se alimen­
taçào e de-se uma ou mais vezes os calo­
melauos; quer com') purgante, em dose mas­

"iça, ou .corno alterante em pequenas doses
. durante o dia,

Os meios prophilaticos são de bons ef-.
feito mesmo quando grassa a enterite ende­
mica ou epidemici.
Para as crianças. de peito comvem obser­

var as dejeções e diminuir a luantidade do
leite em cada refeicão e espaçai-as;' desde
que sobrevenha diarrhéa, combater etn tem­

po si a diai rhéa e verde, com pequenas
do�es de bicarbonato de soda 011 com acido
lactico.

Si aleitamento artificial, rigorosa limpe­
za d'a mamadeIra.

Itajahy,. Fevereiro de 1909
Dr. Manoel Silva

•

________________�J".�__----------

SofÍres?
Ao Virgílio Nobrega

Se no decorrer destas ligeiras linhas,
encontrares a mais de um erro, descul­

pa-me, pois, jamais tive uma lyr� de
accordes scintillantes, de notas mavlO;:,E1.s,
destaR que soem sabem ter os poetas.
Outr·ora, quando em creança, busca.

va os campos floridos, as praias aL
vacentas e as avesinhas descuidosas pa_
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'ra meu recreio infantil.
Era feliz assiml, ..

Depois cresci, cresci, cresci mais a­

nda e fui por isso mesmo tendo com­

prehensão do mundo.
Olvidando a idade ida, pressuroso

galguei a estrada universal. Porem) obs­
taculos mil se antepuzéram à minha
frente e jamais pude ir de encontro ao

doirado -castello da Felicidade.
Se procuro sorrir, o pranto me inva­

de a alma! Se sinto prazer, não é du­

radouro, porque o pezar não me deixa
nunca. Se presinto alguem feliz, sorrin­
do de contentamento, quéelo-me nas tris­
tezas ele meus dias, com os olhos inun­

dados, porque não tenho prazer na vi­
da. E, se acaso, me encontrares rindo
a bom sorrir, diz, com convicção ele'
não mentires, que eu sorria, mas que
meu coracão chórava!
. Portanto, Rê feliz, procura o prazer
para tu'alma; o. bem estar para teu co­

ração dando-o o continuo arfar de um

peito amante e deixa essa tristeza que
te martyrisa tanto, para os que, como

eu, vivem envoltos .n'um pezar profun­
do.

S. Francisoo, 26-II-09.
Orlando Serra

Cchapeus de lã e lebre, gorros e borreis.

Preços baratissimos. Casa Reis. '

Foram hontem sorteados, para servi­
rem no jury correcional a 8, do corren-

te, os cidadãos: - I'

1:. João Maria Duarte, 2'" Antonio
Q. ele Almeida, 3'. Calistro Pedrinni,

,

Entrarà em julgamento O marítimo
José Eduardo dos Santos,' (conhecielo
por José Bahia.) por denuncia de es­

pancamento em sua mulher Amalia Mar­

ga�ida dos Santos.

.0 PHAROL
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D.ous dias após a inauguração da il­

luminaçào eléctrica de Joinville, houve
um incidente no tubo de pressão que,
fez interromper a illuminacão desde o

dia 19', continuando a estar sem luz a

cidade, ainda durante um mez, até que
acabem a montagem definitiva dos tu­

bos. Já começam as elifficuldaeles!!

Um estimado e conceituado negoci­
ante desta cidade está angarianelo as­

signaturas para a montagem de um te­

lephone. Que haja animação e não-mor­

ra na casca é o que desejamos.

Movimento do hospital de Santa Be­
atriz durante o mez de Fevereiro p.fin­
do.
Passaram do mez anterior {3 doentes
Entraram durante o mez 9 »

Sahiram» »» 9 »

Ficam 18 »

Foram aviadas, receitas (internas) pa-
ra o hospital 27. para fora 13

Para o Gymnasio Catharinense, segui,
ram no MAX, onde vão continuar seus

estudos, os nossos, coriterraneos: Tertu­
liano Gonçalves) Emilio Coutinho, Sa­
turnino Luz, Ismenio Palumbo e Laer­
te Lins.

o nosso amigo sr. José Navar­
ro Lins e sua esposa d. Arnazil­
da Baptista Lins, residentes em

Joinville, teem () seu lar' florido
com () nascimento do seu primo­
g011ito, que recebeu u nome de,
Gilberto. Felicidades ao re-cem­

nascido e parabéns aos progeni­
tores.

•

Aqui em Itajahy, està de pa"
rabens o lar do nOt3SO amigo e

estimado commercíante sr. Alfre­
do Conrado Moreira, com o nas';'

cimento de mais uma herdeira
,

,

que,na pia baptismal, receberá o

sympathico nome de Gilda. Mil
felicidades.

,

=-Tambem tem O seu Jar jubi­
loso, o sr. Capitão Antonio da
Costa 'Moraes, com o nascimen­
to de mais uma filhinha. occor­

rido quarta-feira ultima.' Nossos
parabéns.
=De volta do Floríanopolís che

gou o sr. dr. Pedro Ferreira que
aIli fora assistir a apuração da E­

leição Federal de 30 de Janeiro,
corno representante do nosso mu­

nícipio,
--u nosso collega O DIA de Flo­
rianopolis transcreveu o extenso

artigo que sob o titulo ACam ..

panha do Novidades, o sr. Dr.
Pedro Ferreira publicou em Sl1p­
plemento desta folha, fazendo pre­
ceder a transcripção da seguinte
apreciação:

.

«Começamos a publicar em segui­
da a resposta que o nosso dístincto

amigo e illustre chefe politico de

Itajaby, '81:. dr. Pedro Ferreira; a-,
ca ba de dar ao «Novidades», re­

futando cabalmente as accusaçõ­
es q ue injustamente lhe foram
feitas n'aquelle jornal.»

·§@i Ai *$ §P%?k#"'A§ '4#1 4

DORME
A" 445 .4 @g, :»449&4 ;;444

TE 'alquejados B serrados.
Jara tpatar na casa de

1Baqa-sa bem preço.
I. tnna dos �Bis.

A 'W ''5#it ri·ê"� * §g, ";#*4 «RM Aí!!4;

uma condemnaçâo, que por certo levan­
taria protestos de todos os laelos e de

todos, com razão. Pensando assim, se­

ria pensar que a sua existencia está no

assentimento de todos, O que não, é,
embora uma boa parte tenha, isto é

que é verdade, sua culpa bem grande,
mas paira salvar, outra parte está i­

sempta de culpa e com postiça censu­

ra e reprova. A esses, aos que assim

procedem e agem, devemos auxiliar, pa­
ra que cesse o que não é bonito,' o q'
é uma tristeza, se assim posso dizer,
causando com essa tristeza um quadro
que, ao forasteiro, dá uma impressão
bem triste dos habitantes desta cidade,
que por suas muitas virtudes se recom­

nÍendam aos olhos de seus coestadanos.
O motivo de que venho fallando, que

dà este aspecto mau, e o modo com

que são tratadas as frentes de nossas

casas, os muros e cercas.

Ora, quem percorrer as nossas ruas,
ha de com certeza ficar contristado pe­
lo modo lamentavel que se acha a ma­

ioria das edificações da nossa cidade.
A sugeira, o negrume pelo tempo e

e pelos sàes que veem nas areias em-

�-'OLHETIM

�1�!f®.W�� ü!i� il��®Jíb�
Escrevia, na ultima sexta-feira, sobre

o carnaval que morreu tão triste e pe­
dia a esse pobre defunto que no futu­
ro anno ,voltasse mais alegre e prome­
tedor de maiores galhofa�. Devo, então
fallar.sobre a feia quaresma que entrou e

que estamos supportando-a com as de­
senxabidas bacalhoadas e mais peixa­
das, não fallando dos jejuns que, se

attendermos ri, santa madre, temos que
nos submetter?
E' ássumpto que não devemos metter

o bedelho, devendo olhal-o de relance,
muito apressadamente, por quanto pa­
ra cousa sem alegrias e fúnebres, já
temos entre nós, todos os dias, a nos­

sa vista, vivendo comnosco, em uma
communidad e tão grande que 'faz com

que não se dê com ella; entretanto el­
la està patente a todos os olhares, o

menos investigador, o menos penetran­
te; o certo é que existe, fazendo, tal­

vez, parte do nosso toelo. Não, isto não,
seria -ir muito longe dizendo tal; seria

pregados nas construcçõee, dá aspecto
de tumulos em abandono de muitos an­

nos. As cercas, então, a cahirem, todas
desengonçadas, tortas e balançosas, pa­
recem-se mais a um ebrio que vae por'
ahi a fóra aos encontrões e guinadas.
Na rua de nossa redacção, se olhar­

mos de uma ponta a outra, esta triste
verdade se patenteia em todo seu auge.
Ha até uma casa .em ruína, 'que' a­

lem de ser um formigueiro de insectos
nocivos e maus, constitue-se em peri­
go não pequenos para os 'pobres que
nella habitam.
Não será difficil arredar este mal q'

todos os dias, que fere e faz mal a vis­

ta, a esthetica e a hygieDe?
'

Não carece mostrarmos o meio de

sanar isto, pois um pouco ele boa von­

tade dos interessados da belleza da ci­

dade, cessarà esta fealdade que dege-
nera em tristeza.

'

Estamos acostumados e não notamos
este mau effeito do limo que avassala
nossas paredes exteriores das babita­

ções dá cidade, mas o viajante nos cen­

sura. Evitemos, pois, esta censura..

:1\1. NETTO.
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Na Agencia do Correio desta cidade es­

tão rettidas âs seguintes cartas que não fo­
ram reclamadas:

Manoel de Jesus, Augusto Withenrick,
Manoel Annibal Pereira, Domingos Severi­
ano Tabalipa, Daniel Silva, Alexandre Len­
zi Max Goldacker, Boaventura Varella , E­

te:nberg & Cia. Antonio Kramm,Sai:1 Ma�­
SUl' José, Henrique Hrculano Rego. Secun­
dina Julia da Rosa,Agnes Líadlich, Richard
Karinann,' Pauline Ehrlich, Maria .Tcaqui­
na Caldeira, Amalia Costa Cruz, 'Antoil Re­
se, Luiz Ferreira da Silva, Francisco F6r­
reira e �lilva.

Na remodelação por que vai

passar O Lloyd Brazileiro, con-ta
que serà nomeado fiscal do Go­
verno o dr. Lauro Miiller,

=A Directoria da Sociodade Gua,
rany està providenciando em pre­
parar os terrenos, sitos nos fundos
do edifício social, afim de orga­
nisar nos mesmos um parque
para recreios.

--Ao entrar para o' prelo o nosso jornal, ho­
je, recebemos como amostras 12 garrafas de
excellentes limonadas das seg�ünt.es qualida­
des: Limão, Hortelã Pimenta, Frambroesa
e Agua de Selters, experimentando de novo
estas excellentes e refrigerantes bebidas fabri­
cadas pelos estimados cavalheiros sr s, H.
Jenné & r. Currlin , desta cidade, só ternos
a agradecer e recommezidar ao respeitavel
publico tão preciosos productos,

Se essas bebidas contivessem alcool, ia te­
riamos a cabeça desnorteada e não daria­
mos conta do recado, tal o gosto com que
as esvasiamos.

@

Secção Livre
�w_

flppeIIo
Peço ao Sr. Luiz 'I'iburcio '

de

Freitas que declare, pelo Novida­

des, não só se é ou não exato

que foi escripto por mim a pri­
meira metade (mais ou menos) do
artigo publicado no nr. de 4 de

Dezembro desse jornal, acompa­
nhando () retrato do sr. Dr. Vic ..

tor Konder, como tam bem se li

a outra metade desse artigo an ...

. tes de ser impressa, e a apoiei.

F'lcrianopolis, 4 de Março 1909.

Pedro Ferreira e Silva
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Forca illuminativa: 100 vellas. Oossumo: 1
,

litro aleool para' 13 horas

Vende-se com todas as garantis
Aceita-se encommendas na casa de

"Eugenio Beckert. Aluga-se lampadae
de 100 e 200 vellas para illuminação de
salas salões, jardim etc.mediante preços
modicas.
Preço das lampadas 35 e 50$000, bo­

caes para depositas de 14 completo 9$.

PREÇO DO 4LCOGL LITRO 500

Deposltar-los.
Samuel Heusi p Euqenio Beckert

*1*4*14

S. Nacional de Pensões Vitalioia

!t®�m®�
Previno aos associados possui­

dores (Ias cadernetas ns. 15. 18,
93, 94, .15 o 163 que, se não

mandarem pagar no corrente mez,

••

com as respectivas multas, as su­
a� men ...alidades, perderão o direi­
to a qualquer reclamação. E pa­
ra que chegue ao couhecimento

. dos interessados faço o presente
aviso.

Itajahy Fevereiro 909
J. Miranda

LLOYD BRflZILEIRO
�� �lilt!!i�;l!JlJ!1 � G2;�

Linha do Rio da Prata
o Paquete

Jupiter
Esperado do norte boje segue

para
FLORIANOPOLIS

RIO GRANDE

MONTEVIDEU
E BUENOS AYRES

Rocebe carr-as e paRsa geiros
para Pe lutas e Porto Alegre.

O Paquete

ORlO
Esperado do sul no dia 7 segue

para
SÃO FRANCISÇ;O

PARANAGUA

ANTONINA
SANTOS E

RIO

Linha de Sant� C�tharina - P�ranà

.
� Jaquete t'ij�I��UI

Este paquete estará neste porto a 12 de
cada mez de manhã, seguindo para S. Fran­
cisco.donde voltara a 13,seguin:1o para Flo­
rianopolis e Laguna; e a 22 de cada mes,
as 2 horas da tarde seguindo para S. Fr, n­
cisco e Paranagua, voltando a 25 fazendo
os mesmas escalas da viagem de 13.
Recebe carga e passageiros.

O AGENTE=Eugeni() Müller

é# M-- tMui#44 e MP!

SAPATARIA

Sinval Seárae

« i Ar

Recebeu um grande sortimento de calçados para homens, senhoras
Greanças, Gores diversas, o que ha da moda. Galçados de 2$ à 20$

GALOCHAS PARA ADÚLTOS E MENORES

ITAJARY Aprompta-se todo e qualquer calçado sob medida a vontade do freguez
Rua dr Lauro Müller Visitem para ver o enorme Sortimento (J)
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1 110 A8 pessoas que soffrem de
IIlIOIDVBIll Sr'prisão de ventre,indigestões,
palzas, dores de cabeça, nevralgias.enxaque­
cas, colicas, hemorrhoides , doenças graves
do estomago, figado, rins, intestinos, escro­
fulas, cores pallidas: pessoas fracas, nervo­

sas, Sem vontade. propria; irregularidade na

menstruaçào.corrimento , flores brancas, fas­
tio e tantas outras molestias consequentes
destas, serão radicalmente curadas. e em

pou�o tempo, com as Pílulas Antidyspepti-
cas do dr. Oscar lIeinzelmann.

-

,elb�p.Fvar.ãe �1Hl'lo As verdadeiras Pi­
I!!i.:lU � lí:I l o lulas Antidyspepticas
do dr. Oscar Heinzelmann tem os vidros
em brulhaclos em «Rotulas Encarnados,» so

Lre o «Rot,rtlo» vae impressa a «Marca Re­

gistrada,» composta de «Tres Cobras En­

trelaçadas» formando o monogra,mma-O.H ..
Todas as 1:'ilulas Antidyspepticas do Dr,

Oscar Heinzelmanu, que não representarem
estes signaes, devem ser recusadas como fal- .

sificadas.

Ven�em-se em todas as pharmacias
d'esta cidade

Agentes gerae« e unicos Introdu­
ctores: SilvaGomes & Cia,
.RHa S. Pedro, 24- Rio de .Tanf'irn

Impossibilitado do trabalho
_

Attesto que soffrends, por espaço de
tres annos, de uma infianimação de 0-

lhes, que me impossibilitava do traba­

lho, fiquei radicalmente curado com o

Elíxir de Nogueira, Salsa e Guaqoco, do
Sr. pharmaceutico João da Silva Silvei­
ra. O referido é verdade pelo que pas-
sei este e assigno,' .

Antonio V. da S. Cnnha.
Vende-se nas boas pharmaoias

e drogarias desta
_
cidade.

� "" I a" II ���I,;�
SAPArrAlllj-\._II,"i�I .,

I'"-DE-

Jl��i . M�J11i�J�Jr
Nesta bem mor; tada officina e loj

e calçados executa-se com

perfeição todo e qualquer
<lO,' concernente a esta arte.

. .,1,
! Tem em deposito um variadissimol�i
e
"tlortimento de sapatinhos de couro dal�'
melhor qualidade, para crianças, OS'�'0,

,. "q'uaes sào .vendiclos por jJreço sem "ii" .competiclor. '!,
:

,I
'Especialidade em botas sob "�I

<p" medida,
.

, � Traballio pedeito ,p. garantido �!o,1
" Rua' dr. Herc.lho Luz

I" Itajahy "'I

;�I�J;;�J:� ����
Nb'\<àf......".A....�"...,."', "":":�",""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",<t'�
··�b"l)'\?��� :J>��.J.;����,�,�o
��. .

o .' ,;_ >5�Dr. HilarlO GOlllleal� ,ESIllPciallsta �,�) .Nas·mo!estias d;lS olhos, 01,1-�vidos, nãriz e 'garganta, esta. -��elecido !la muitos ai1!1OS em�\{
Pariz,

.

durante sua estada no%Rio de Janeiro tem seu CI)i1Su!-��
t�

forjo a rua da Assembiea n·.18j,\{
�cai1to da do Cal'mo OI1de da�'{
�consulta, diariamente das 12 asi.).lí;\�3 hor'as. , 39 j\'{
@)f��� ��$"'JGE@
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O Peitoral de Angico
A fama do Peitoral de Angico Pelo­

tense accentua-se nos promptos e radicaes
curatiooe operados na humanidade a to­
dos os; momentos.
A ttesto que tenho usado não só para mim

como tambem para pessoas de minha tami­
lia, o poderoso PEITORAL DE ANGICO
PELO'FENSE, preparado pelo habil phar­
maceutico Sr. dr. Domingos da Silva Pinto
contra constipações, bronchites, ete., do que
tenho tirado sempre optímos resultados., E
por ser verdade firmo o presente q' assigno,
-Pelotas, 17 de Noven.bro de umo. Jero­
nyrno Cardozo Fernandes.

O abaixe assignado Conselheiro Munici­
pal e Capitão da Guarda Nacional.
Att.esta que tem sido usado pelas suas du-

,

as filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN­
SE preparado pelo habil e conhecido phar­
rnaceutico dr. Domingos da Silva Pinto ob-
]'d

'
tendo sempre rapl o aproveitamento em ca-
80S de tosses, constipações e outras enfer-
!Íl idades semelhantes, .

E por ser verdade passo o presente que
assigno com 0 maior praíler.-Pelotas, 17 de
Novembro de .1894, Felicissimo Manoel A­
marante,

O "Peitoral de Angico Pelotense»
encontra a venda em todas as pharmacias
drogarias e nas casas que vendem' drogas �
medicamentos. Pedir sempre o «Peitoral de
Angicô Pelotense.
Deposito geral Drogaria Eduardo C. S­

queira-Pelotas

No DeRterro-:-Rodolpho P. da Luz

SOClfOAO[ NAGIONAl Df PINSOfS VITALICIA-S
&0 MO

Autorisada a funccionar no territorio da republica pelo, Decreto
N, 7.111, de 17 de Setembro de 1908

'I'endo sido nomeado Agente nesta cidade, da Kosxos sociedade internacional de
Pensões Vítalicias, previno a todo", com especialidade aos srs. paes de fami! ias, que en­

carrego-me da ínscrípção de BOCÍOS e de recebimento de mensal idades.
A KOSMOS assegura os seus associados com pensões vi talicías, de 100$000 mensaes

mediante o }'l8g�mento de 5$000 e 2$500 por mez, por espaço de 10 e 15 annos, decor­
rido esse tempo receberà, o associado, durante o resto de sua vida á mensalidade ma­
xima de 100>3000 .

.

Já se acham iuscriptos , aqui em Itajahy, cerno socios, da P. serie os srs. dr. Victor
Konder, 1 caderneta.dr. Adolpho Konder 2 cadernetas; Guilherme Scbnaider 1 caderneta,
Manoel Fernandes Vieira, 2 cadernetas para seus filhos Urbano e Aqnino; AlbertinoVieira,
1 caderneta para g. u filho Albertino; João Arcary, 1 caderneta; Umbelino de Britto, 1
caderneta para seu filbo Damasioj.Iosé J. 00,., Santos, 1 caderneta; Mathias Olinger, 1

caderneta; d .Iulia C. de Miranda. I cadernetn; Bento G.deOliveira,l caderneta para seu.'
filho Anisio; Antonio J. Schuaider, 1 caderneta para seu filho Edgar; Samuel Heusi Jor ..
2 cadernetas; qr. Pedro Ferreira, 2 cadernetas para seus filhos Lia e Gil; João HonericM.
randa 1 caderneta: Jcão S8rapião Rochadel, 1 caderneta; Eurico da Silva Fontes 1 ca­

derneta. :2". série Francisco' Boaventura da: Paz, 1 caderneta para seu filho Francisco­
Armando Müller dos Reis, 2 cadernetas parâ suas filhas Affonsina. e Maurina; E. Miran;
da, 1 caderneta para seu filho Abílio; Amancio de Borba Coelho, 1 caderneta; Dorva­
Campos, 1 cadei neta para seu filho Ernmanoel; dr. Antonio Warderley � avarro Pereira

Lins, 1 caderneta para seu filho Gercíno,
Toda a pessoa sem distincção de sexo ou idade poderá Sei" socio,a aqual recebera uma

caderneta para inscripçào, mediante o pagamento de 3$000. No caso de fallecimento do
socio , antes de ter gozado da pensão, as herdeiros terão o direito ao reembolso do capí­
tal pago.

A K08J',10S é uma sociedad.. 'humauitaria que tem por objectivo principal, cons­

tituir em favor'de seus associados,qner spja lmilher,'homem criança, nma pensão vitali­

cia, depois de �10 ou 15 annos' de sul:Jscripção, quandu ja tenha pago a mensalidade de'
6$('00 da l' serie, durante del1, anno:;: e da 2' serie, a insignificante quantia\ de 2$500
durante 15 annos. Os pagamentos feitos de uma sôo vez gozarà um dnsconto de 20'1.

J:'ara mais infol'macões eselaTecimentlls e estatntos com unico

agente e l'epres!?ntante 'neíOta cidade.
.'

J. }-I. de Mzranda
16

-Padal�ia ESlleltança.
l'revíno à mens numerozos freguezes que acabei de receber um variado sortimento de

bala.:: (bombons) chocolatte em (J0 e em barras', leite c0nclensado marca "moça�"avelães, .

nozes amendoas figos em' eaixas e em latas mar-::a "imperiaes" passas em caixas mar.

% ,Jscolhi<,las'" e ','; superiores," assucar refinad� en; tabletes proprio par1l: chà e café,
araruta biscoitos do Rio Grande, Biscoitos da. Jj abnca de Pernambuco e mgleses.

Tenllo sempre á venda especialidades elP, meu fabrico como, sej am: Fatias torradas,
ra cknell, biscoitos de limão, de araruta, de leite e de manteIga etc. etç.

.

O proprletarlo
Samuel Heusi Junior

TJnica padaria que tem aptidãO para servir bem seus fi'e�uezes
em tudó coneernente a 8ste ramo de negocio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




